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Efeito da congelação e armazenamento de amostras de plasma na 
estabilidade de ensaios de coagulação- Tempo de Protrombina (PT) e 
Tempo de Tromboplastina Parcial Ativado (APTT) 
Objectivo: Analisar o efeito da congelação e armazenamento a -20ºC na análise do PT e do APTT. 
Resultados 
O tempo de protrombina aumenta em 
amostras congeladas 
Conclusão 
 Os presentes resultados demonstram que a análise de PT e APTT deve ser 
efetuada exclusivamente em amostras de plasma fresco. 
O tempo de APTT é fortemente afetado 
pela congelação 
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Introdução: A CLSI (antes NCCLS) recomenda para esta análise que a temperatura deve ser constante 
durante o armazenamento das amostras. O armazenamento do plasma pode ser à temperatura ambiente até 
4 horas para o APTT e 24 horas para o PT. Após este período as amostras devem ser congeladas.  
Material e Métodos: O método utilizado foi o 
coagulométrico (Fig.1A  e B). Foram analisadas 8 amostras 
consecutivas de indivíduos com valores normais de PT e 
APTT. Todas as amostras foram colhidas em tubos 
contendo anticoagulante de citrato de sódio, centrifugadas 
após a colheita e divididas em duas alíquotas para avaliar 
os parâmetros de coagulação. As primeiras alíquotas foram 
analisadas 1-2 horas após a colheita. As segundas 
alíquotas foram congeladas, a -20ºC e analisadas ao fim de 
24 horas. Todas as amostras foram analisadas em 
triplicado. 
Fig. 1A e B: Coagulómetro Sysmex CA 540. 
Amostras 
PT seg 
( plasmas frescos) 
PT seg  
(plasmas congelados a -20ºC) 
1 11,3 12,3 
2 11,6 12,5 
3 11,7 13,5 
4 11,6 12,3 
5 10,3 10,4 
6 10,6 11,2 
7 11,5 12,5 
8 11,1 12,2 
Média 11,2 12,1125 
DP 0,48 0,87097 
Var 0,26 0,86696 
Amostras 
APTT seg 
( plasmas frescos) 
APTT seg  
(plasmas congelados a -20ºC) 
1 28 31,5 
2 24,8 29,2 
3 27,1 35,6 
4 24,5 29 
5 26 29,9 
6 24,3 27,8 
7 25 29,6 
8 27 31,3 
Média 25,8375 30,4875 
DP 1,302821457 2,237430167 
Var 1,939821429 5,72125 
´PT  
(segundos) 
Condições experimentais 
Plasmas 
frescos 
Plasmas  
congelados (-20ºC) 
Média  DP 11,2 0,48 12,1 0,87 
p<0,05 
´APTT 
(segundos) 
Condições experimentais 
Plasmas 
frescos 
Plasmas  
congelados (-20ºC) 
Média  DP 25,8 1.30 30.49 2,23 
p<0,001 
